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Partilha de casos
 

À menos que 40 pessoas morreram após o barco {k0} que
viajavam pegar fogo ao largo da costa do Haiti

No  mínimo 40 pessoas morreram após o barco {k0} que viajavam pegar fogo ao largo da costa
do Haiti na semana  passada, relatou a Organização Internacional para as Migrações (OIM) na
sexta-feira, citando autoridades locais.
O veículo partiu do Haiti na quarta-feira,  transportando mais de 80 migrantes, e se dirigia a Turks
e Caicos, disse a OIM. Quarenta e um sobreviventes foram  resgatados pela Guarda Costeira do
Haiti, disse também.

Crise de segurança na origem da tragédia

Em um comunicado, Grégoire Goodstein, chefe de  missão da OIM no país, culpou a tragédia
pela crise de segurança do Haiti e pela falta de "caminhos seguros  e legais para a migração".
"A situação socioeconômica do Haiti está {k0} agonia. A extrema violência nos últimos meses
apenas fez  com que os haitianos recorressem a medidas desesperadas ainda mais", disse.
O Haiti está lutando contra a violência das gangues, um  sistema de saúde {k0} colapso e a falta
de acesso a suprimentos essenciais, o que está levando muitos haitianos a  empreender viagens
perigosas para fora do país.

Crise no Haiti desencadeia aumento na migração

A crise no Haiti escalou este ano quando  a guerra das gangues explodiu, forçando a renúncia do
governo anterior. Desde então, o número de tentativas de migração por  barco do Haiti aumentou,
de acordo com dados da OIM.
Mas o caos no país não impediu que os governos vizinhos  repatriassem migrantes haitianos por
dezenas de milhares.
"Mais de 86 mil migrantes foram forçados a retornar ao Haiti por países vizinhos  este ano. Em
março, apesar de um aumento na violência e do fechamento de aeroportos {k0} todo o país, os 
retornos forçados aumentaram {k0} 46%, atingindo 13 mil retornos forçados {k0} março sozinho",
disse a agência {k0} seu comunicado.

Esperança de  novas medidas para abordar a crise

Nas últimas semanas, o novo primeiro-ministro Garry Conille e a chegada de várias centenas de 
forças estrangeiras para reforçar a Polícia Nacional do Haiti trouxeram novas esperanças para
abordar a crise. A missão de apoio  à segurança multinacional liderada pelo Quênia, apoiada pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas, começou agora suas operações na capital  do Haiti,
Porto Príncipe.
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